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Prefácio

	 

	Há histórias que não se contam — sussurram-se.

	 

	Histórias que nascem no silêncio de um olhar, no reflexo de um espelho, no som de um elevador a fechar, no vento que passa pelos passadiços, na chuva que cai contra o vidro. 

	Este livro é feito desses instantes. 

	Momentos que não pedem permissão, que acontecem quando o corpo está cansado, quando a mente divaga, quando a noite se torna cúmplice. 

	 

	Aqui, há desejo, há atmosfera. 

	É o arrepio que sobe devagar.

	 É o proibido que não se diz, mas se sente. 

	É o encontro inesperado, o ritual que não devia existir, a janela que se abre para um mundo que não é o nosso… 

	mas que podíamos jurar que já vivemos. 

	 

	Este e-book é um convite. 

	A entrar devagar. 

	A respirar fundo. 

	A deixar que cada conto toque onde as palavras não chegam. 

	 

	Bem-vindos ao lado mais secreto da noite.
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O Quarto do Espelho

	 

	Fui a uma festa numa vivenda enorme, daquelas em que ninguém sabe bem quem é o anfitrião — e, sinceramente, isso só tornava tudo mais excitante. Era o tipo de festa em que um amigo leva outro, e esse outro traz mais dois, e de repente estás rodeada de desconhecidos… o cenário perfeito para te perderes sem julgamentos.

	 O que acontece na festa, fica na festa.

	A tarde estava quente, a música vibrava pelo jardim e todos se divertiam à volta da piscina. Eu usava um biquíni que abraçava o meu corpo tornando-o sensual, deixando-me sentir poderosa. O sol batia na água, criando reflexos que dançavam na pele de toda a gente. Era impossível não entrar no clima. 

	O jardim era enorme, com empregados a circular entre as pessoas, bandejas cheias de copos gelados. A certa altura, com tanta bebida, a casa de banho exterior ficou ocupada por umas meninas que não estavam propriamente no seu melhor. Decidi ir à casa de banho da vivenda.

	Entrei naquele hall imenso, o chão em mármore frio a contrastar com o calor do meu corpo. Quadros enormes nas paredes, portas por todo o lado… a casa parecia um labirinto elegante. Fui abrindo divisões até finalmente encontrar a casa de banho.

	Quando saí, ouvi um som vindo de uma sala ali perto. Um gemido abafado… e depois vozes baixas, quase sussurradas. Parei. O meu coração bateu mais rápido — não de medo, mas daquela curiosidade que nasce quando sentimos que estamos prestes a ver algo que não devíamos. Aproximei-me devagar, guiada pelo som. A porta estava entreaberta. Empurrei-a só o suficiente para espreitar.

	A sala estava em meia-luz, e bem à frente havia um espelho enorme que refletia tudo o que acontecia lá dentro. Duas pessoas nuas, completamente entregues uma à outra, moviam-se com uma intensidade que me prendeu no lugar. A imagem era tão inesperada quanto hipnotizante. Fiquei ali, escondida pela porta.

	 

	Era um casal. Ela tinha um corpo elegante, esguio, cheio de confiança; ele, deitado no sofá, tinha uma presença forte, quase hipnótica. A luz suave que entrava pela janela desenhava os contornos dos dois, criando sombras que tornavam a cena ainda mais quente. Ele estava vendado, entregue, completamente vulnerável ao toque dela. Ela deslizava uma pena pelo seu corpo com movimentos lentos, quase coreografados, como se estivesse a conduzir uma dança silenciosa. Depois inclinava-se e deixava beijos demorados na pele dele, oferecendo-lhe pequenos pedaços de fruta que pousava nos seus lábios com uma provocação estudada. Lambia-o e chupava-lhe o seu pau.

	 

	A atmosfera era tão intensa que parecia vibrar no ar. Eu sentia o meu próprio corpo reagir ao que via, estava a ficar excitada como se estivesse a partilhar daquela energia sem ser convidada.

	De tanta excitação, devo ter feito algum barulho, porque ela virou o rosto na minha direção. O meu coração gelou por um segundo — mas em vez de me mandar embora, ela sorriu. Um sorriso lento, cúmplice, como se já soubesse que eu estava ali há algum tempo.

	E continuou.

	A forma como se movia, como tocava nele, como se deixava ver… tudo parecia pensado para provocar. Enfiou o pau dele na sua boca e virou o seu rabo para mim. Naquela posição conseguia ver a sua vagina rosa. Ela com uma mão começou a acariciar-se no clitóris e com a outra segurava o pau daquele homem vendado.  A certa altura, ela aproximou-se do ouvido dele e murmurou algo que não consegui ouvir. Ele acenou, tranquilo, como se estivesse a aceitar um pacto. Depois, ela voltou-se para mim.
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